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eficiência da fiscalização 
A Prefeitura de São Paulo 

firmará, quinta-feira, com a 5'",2- 
cretaria da Saude um convenio 
que eliminará os inconvenien-
tes da dupla fiscalização em 
determinadas arcas, onde agen-
tes dos governos do Estado e 
do municipio atuavam isolada-
mente. O convenio prevê que 
cada unidade de fiscalização 
será chefiada por um medico-
veterinario e contará com um 
certo numero de fiscais totali-
zando 214 em toda. a cidade. 

O convenio prevê ainda a 
montagem de um laboratorio 
movei que atuará em feiras-li-
vres e mercados 'e permitirá a 
identificação rapida de varios 
tipos de fraudes, além de de-
terminar o nivel de deteriora-
ção de certos alimentos, por 
meio da medição da amonia, 
produto que toda carne estra-
gada libera em quantidades 
que podem ser mensuradas. 
Após o convenio, segundo os 
tecnicos da Secretaria do Abas-
tecimento, os produtos consu-
midos pela população poderão 
ser fiscalizados a todo momen-
to. Dessa maneira, antes mes-
mo de um produtO agricola ser 
plantado, já existirá a fiscali-
zação dos insumos, a cargo do 
Ministerio da Agricultura. 

Nas fazendas e até a coloca-
ção do produto no Ceagesp, a - 
fiscalização será realizada pela í 
Secretaria da Agricultura, com • 
o apoio do Instituto Adolfo 
Luta. Mas, quando o produto 
chegar ao consumidor, por in-
termedio da industrialhação ou 
de bares e restaurantes, a fis- 

calização pertencerá à Secreta-
ria (:.a Saude. À Prefeitura e, 
principalmente, à Secretaria do 
Abastecimento caberá a fisca-
lização no varejo — teiras,li-
vres, mercados, açcugucs, qui-
tandas e armazéns. 

Segundo a nova sistemática, 
serão criadas unidades de abas-
tecimento nas 16 administra-
ções regionais de São Paulo 
que funcionarão diretamente - h- .  
gadas à Coordenação das Ad-
ministrações Regionais. Atual-
mente, os 214 fiscais que Colo-
carào em funcionamento o no-
vo plano já estão em treina-
mento. Os fiscais precisam 
aprender toda a legislação e a 
identificação dos alimentes em 
mau estado ou que sofreram 
fraude. Além disso, durante o 
treinamento, os fiscais apren-
dem a descobrir o estado do 
peixe pela coloração das guel-
ras, pelo bombeamento do ab-
dômen e pelo olho. Atualmen-
te, um fiscal, quando tem du-
vidas sobre um produto, inter-
dita-o e faz com que seja es-
tocado em frigoríficos 'espe-
ciais. No entanto, com o labo-
ratório móvel, será possível co-
letar as amostras e fazer a pro-
va no local. 

As punições aplicadas depen- 

dem de um exame mais demo-
rado, feito pelo Laboratório 
Bromatológico Inácio Proença 
de Guoveia, mas começam co-
mo simples advertência, pas-
-sendo a aplicação de multa. 
Em caso de reincidência, a mul-
ta será aplicada em dôbro e, 
em casos extremos, será sus-
pensa a matrícula do comer-
ciante. 

Segundo um técnico, as frau-
des são várias, mas a princi-
pal é o "frango pintado de 
amarelo". Isso decore do te-
mor de certa parcela da popu-
lação em comer . frangos 'de 
granja, que seriam castrados 
quimicamente nara - engordar, 
por meio de hormônios femi-
ninos. Essa crença faz com que 
o frango caipira, criado sol-
to, Seja mais . procurado e a 
identificação desse tipo 'de ave 
faz-se pela coloração, caracte-
risticamente amarelada, por 
causa da carotena, produto exis-
tente em certas plantas silves-
tres. Dessa maneira, o comer-
ciante prefere comprar o frango 
de granja e mergulhá-lo numa 
tintura amarela feita, muitas Ve-
zes, com produtos comprovada-
mente cancerígenos. O - convênio 
deverá estar totalmente implan-
tado dentro de três- meses. 


